
 
 

 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: Farmacologia e atenção farmacêutica  

CARGA HORÁRIA: 80H 

PRAZO MÁXIMO PARA CONCLUSÃO: 180 DIAS  

 

EMENTA: 

Histórico da farmácia clínica. Atuação profissional em farmácia clínica. Planejamento da atenção 

farmacêutica. Planejamento farmacoterapêutico. Princípios e conceitos da semiologia 

farmacêutica. Terminologia médica. Sinais e sintomas mais importantes para um farmacêutica. 

Processos infectocontagiosos sazonais. Patologias. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

Esta disciplina visa capacitar o profissional de farmácia a aplicar farmacoterapias no contexto da 

atenção farmacêutica e da farmácia clínica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

UNIDADE I – HISTÓRIA E PROFISSIONAIS DA FARMÁCIA CLÍNICA 

• Reconhecer a história da Farmácia Clínica. 

• Identificar as áreas de atuação da Farmácia Clínica. 

• Apontar a atuação profissional no segmento da Farmácia Clínica. 

• Visualizar a situação da Farmácia Clínica e as tendências para o futuro. 

 

UNIDADE II – FARMACOTERAPIA E ATENÇÃO FARMACÊUTICA 

• Explicar os princípios e conceitos da Atenção Farmacêutica.  

• Apontar como implantar a Atenção Farmacêutica na instituição que você trabalha. 

• Explicar o que é seguimento farmacoterapêutico. 

• Aprender a planejar a farmacoterapia.   

 

UNIDADE III – SEMIOLOGIA FARMACÊUTICA 

• Identificar os princípios e conceitos da Semiologia.  

• Interpretar a terminologia médica utilizada pelos profissionais de saúde.  

• Explicar como colocar em prática o raciocínio diagnóstico farmacêutico.   

• Identificar e aprender como mensurar os sinais e sintomas importantes para um 

farmacêutico. 

 

 



 
 

UNIDADE IV – FARMÁCIA CLÍNICA E AS PATOLOGIAS 

• Identificar os principais processos infectocontagiosos de acordo com a estação do 

ano.  

• Explicar as patologias características da mulher e suas manifestações fisiológicas.  

• Reconhecer os processos patológicos infanto-juvenis de como acompanhar esses 

pacientes    

• Interpretar as patologias mais frequentes em idosos e como fazer o acompanhamento 

desse paciente.  
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